BENCHMARK
Introdução:

Se você conhecer seu inimigo e a si mesmo, não precisará temer o resultado de cem batalhas” (SUN Tzu, 500 a.C).

O Benchmarking pode ser a “chave” para a procura de melhorias em seu ramo de atividade através da comparação de processos e estratégias.

A palavra “Dantotsu” de origem japonesa que significa lutar para ser o melhor dos melhores é a verdadeira essência do processo.

A finalidade da utilização do benchmarking é assegurar a probabilidade de SUCESSO!
Histórico:
Quando surgiu?

Já no final do século passado o trabalho de Frederick Taylor sobre a aplicação do método científico de empresa estimulou a comparação de processos de trabalho. Durante a Segunda Guerra Mundial, tornou-se prática empresarial comum para as empresas. 

Japoneses são maiores copiadores?

Não é verdade, pois os japoneses tem melhor aplicado a prática de Benchmarking para seus desenvolvimentos de produto e processo, como meio de abreviar o tempo necessário para implementar aperfeiçoamento e reduzir o tempo requerido para levar os produtos ao mercado.

Definição:
Como definir o Benchmarking?

Podemos defini-lo como um processo gerencial e de auto-aperfeiçoamento, que precisa ser contínuo para ser eficaz, uma vez que as práticas da indústria mudam constantemente em um ambiente de mudanças constantes e complacência fatal.
O que significa Benchmarking?

Significa basicamente estabelecer metas usando padrões objetivos e externos. É um processo contínuo de comparação de produtos, serviços e práticas empresariais.
Por que utilizar o Benchmarking em sua empresa?

Porque a competitividade mundial aumentou acentuadamente nas últimas décadas, obrigando s empresas a um contínuo aprimoramento de seus processos, produtos e serviços, visando oferecer alta qualidade com baixo custo e assumir uma posição de liderança no mercado onde atua.
Tipos de Benchmarking:
Benchmarking Interno:

Quando a busca pelas melhores práticas é focada em unidades diferentes de uma mesma organização tem como vantagens uma maior facilidade em seu obter parcerias, os custos mais baixos e a valorização pessoal interna. A grande desvantagem é que as práticas estarão sempre impregnadas com os mesmos paradigmas.

Benchmarking Competitivo:

O Benchmarking competitivo é aquele focado em organizações que disputam o mesmo mercado. A maior vantagem é observar o que a concorrência está praticando. A contrapartida, porém, é a imensa dificuldade em conseguir parcerias entre os concorrentes. Muitas vezes é necessário contratar uma consultoria externa para obter informações de Benchmarking competitivo. 
Benchmarking Genérico:

O Benchmarking de processo genérico aborda grupos de tarefas ou funções em processos mais complexos que atravessam a organização e são encontrados facilmente em outras empresas como, por exemplo, o processo desde a entrada de um pedido até a entrega do produto ao cliente. 

Benchmarking Funcional:

O Benchmarking Funcional é um investigador do desempenho de uma função específica numa aplicação dentro da indústria. A palavra funcional é usada porque o Benchmarking neste nível quase sempre envolve atividades específicas de negócios dentro de determinada área funcional.
Aplicação:
O que a empresa interessada em implantar Benchmarking deve fazer?

Deve analisar alguns fatores que são considerados primordiais, tais como: ramo, objetivo, amplitude, diferenças organizacionais e custos, antes da definição ou aplicação do melhor método, pois cada empresa individualmente tem as suas necessidades que devem ser avaliadas antecipadamente à aplicação do processo.

O ideal é que os envolvidos no processo sejam os mesmos que trabalham no processo, ou até os donos do processo.
Por que fazer Benchmarking?

Porque a empresa que deseja atingir uma capacidade competitiva e deseja prosperar em uma economia globalizada, ou ainda porque deseja sobreviver, afinal em uma era de mudanças aceleradas, a competição global crescente e tolerância reduzida para a ineficiência e falta de eficácia, o benchmarking não deve ser considerado opcional, e sim uma questão indiscutivelmente necessária para a sobrevivência.

Ética do Benchmarking
Roubar idéias não seria considerado um furto?

No Brasil e em outros países ocidentais, copiar movimentos de outras empresas sempre foi considerado uma heresia, algo semelhante a um furto. De alguns anos para cá este conceito tem mudado. Copiar o que é bom, é o auge do reconhecimento, desta forma foi batizado o Benchmarking.

Por que não esquecer da Lei Antitruste?

Porque ao obter informações de Benchmarking, tenha consciênia das possíveis barreiras legais. Em determinados casos, a troca de informações de preços ou de participação de mercado com os concorrentes podem resultar em uma violação a Lei Sherman Antitruste, a qual tenta evitar a fixação de preços entre os principais concorrentes do mercado e restrições do comércio.

(Lei Antitruste: Todo contrato, combinação em forma de truste (vêm do inglês confiar) ou outra qualquer, ou conspiração para restringir o comércio entre os diversos estados ou com nações estrangeiras é declarada ilegal. 
Toda a pessoa que monopolize ou tente monopolizar qualquer ramo da indústria ou do comércio entre os diversos estados ou com nações estrangeiras será considerada culpada). 

Estudos de casos: XEROX  -  NEC  -  AVON
